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APRESENTAÇÃO

No campo da educação, uma nova área vem se mostrando muito atuante quando 
consideramos as bases da saúde, a Engenharia Biomédica desenvolve equipamentos 
e programas de computador que auxiliam e conferem mais segurança aos profissionais 
da área da saúde, no diagnóstico e tratamento de doenças.

A Coletânea Nacional “Bases da Saúde e Engenharia Biomédica” é um e-book 
composto por 33 artigos científicos, dividido em 2 volumes, que abordam assuntos 
atuais, como a importância dos equipamentos de proteção individual, o funcionamento 
de dos hospitais e a implantação de novas tecnologias, otimização de exames já 
utilizados como a ultrassonografia, utilização de novas tecnologias para o diagnóstico 
e tratamento de patologias, assim como análise de várias doenças recorrentes em 
nossa sociedade, vistas a partir de uma nova perspectiva.

Tendo em vista, a grande evolução no campo da saúde, a atualização e de acesso 
a informações de qualidade, fazem-se de suma importância, os artigos elencados neste 
e-book contribuirão para esse propósito a respeito das diversas áreas da engenharia 
biomédica trazendo vários trabalhos que estão sendo realizados sobre esta área de 
conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Lais Daiene Cosmoski
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SERIOUS GAME PARA APRENDIZAGEM DE 
CIRURGIAS COM ÓCULOS DE REALIDADE VIRTUAL

Capítulo 18

Thalison Carlos Fernandes Gomes 
Universidade de Uberaba - Uniube, Engenharia 

da Computação 
Uberlândia – Minas Gerais

Luciene Chagas de Oliveira 
Universidade Federal de Uberlândia - UFU, 

Ciência da Computação 
Uberlândia – Minas Gerais

Eduardo Chagas de Oliveira 
Universidade Federal de Uberlândia - UFU, 

Ciência da Computação 
Uberlândia – Minas Gerais

RESUMO: Com o avanço da tecnologia 
várias ferramentas vem sendo otimizadas 
ao logo do tempo, para aprimorar ou mesmo 
recriar processos que já eram realizados. Na 
Saúde, que é um dos pilares da sociedade, 
também não foi diferente, novas técnicas, 
ferramentas e metodologias foram criados 
e melhorados. Porém, visto que o preparo 
humano é de fundamental importância, para 
que um procedimento médico seja realizado 
com sucesso, a forma de ensinar também 
foi aprimorada. Com a Realidade Virtual 
(RV) imersiva proporcionada pelo óculos de 
RV foi possível trazer uma experiência de 
aprendizagem unindo as áreas da saúde e 
da educação. Este projeto propõe e exibe 
resultados parciais de uma aplicação mobile, 

sendo ela acoplada em um óculos de RV, em um 
ambiente virtual de uma sala cirúrgica, em que 
o usuário acompanhará uma cirurgia descritiva.
PALAVRAS-CHAVE: óculos de realidade 
virtual, simulador cirúrgico e aprendizagem na 
medicina.

ABSTRACT: With the advancement of 
technology, several tools have been optimized to 
the time, to improve or even recreate processes 
that have already been performed. In Health 
that is one of the pillars of society was also 
no different, new methodologies and materials 
were created and improved. However, since 
human training is of fundamental importance, a 
way of teaching has also been improved. With 
an immersive Virtual Reality (RV) provided by 
RV goggles was found as health and education 
area. This project proposes and displays partial 
results of a mobile application, being coupled 
in an RV glasses, in a virtual environment of 
a surgical room, in which the User will follow a 
descriptive surgery. 
KEYWORDS: glasses of virtual reality, surgical 
simulator and learning of medicine. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A capacitação médica é cada vez mais 
importante, um simples procedimento cirúrgico 
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pode se tornar uma situação crítica para o paciente. O preparo acadêmico do 
profissional da Medicina é elementar para que erros provindos de falha humana sejam 
evitados. É possível observar atualmente uma atuação significativa da tecnologia na 
saúde, não só como ferramenta de trabalho, mas também no aprendizado e formação 
profissional.

As relações entre tecnologia e medicina exercem profundas implicações sobre a 
educação médica. Os impactos da medicina tecnológica e da prática médica sobre a 
formação dos profissionais de saúde são analisados numa perspectiva histórica, tendo 
como eixo o desenvolvimento do movimento latino-americano de educação médica 
[1].

A Realidade Virtual proporciona um ambiente capaz de simular cenários e 
situações da vida real, seja ela no meio cotidiano ou no profissional, além de possibilitar 
uma experiência interativa com a aplicação. 

Realidade Virtual (RV) é uma das formas imersivas mais avançadas de interface 
do usuário com o  computador. Com aplicação na maioria das áreas do conhecimento 
e com um grande investimento das indústrias na produção de hardware, software e 
dispositivos de entrada e saída especiais, a Realidade Virtual vem se desenvolvendo 
muito nos últimos anos e indicando perspectivas bastante promissoras para os diversos 
segmentos vinculados com a área, principalmente a medicina [7].

Por muito tempo jogos foram vistos apenas como uma forma de entretenimento, 
atualmente alguns jogos tem um proposito a mais, que proporcionam experiência que 
agregam conhecimento, estas aplicações ficaram conhecidas como jogos sérios ou 
serious game [4]. A possibilidade de entreter mesclada com a aprendizagem se tornou 
uma maneira eficiente de ensino.  

O termo serious games passou a ser utilizado para identificar os jogos com um 
propósito específico, ou seja, que extrapolam a ideia de entretenimento e oferecem 
outros tipos de experiências, como aquelas voltadas ao aprendizado e ao treinamento 
[2].

Este trabalho consiste no desenvolvimento de um serious game voltado para 
simulação de cirurgia ortopédica, utilizando óculos de Realidade Virtual.

A interação permitirá o usuário a experiência, o sentimento de vivenciar uma 
realidade (ainda que virtual), e a imersão em uma realidade geográfica do qual muitas 
vezes este só aprende de forma teórica [8].

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Na fase de análise foi feita uma pesquisa para saber quais ferramentas melhor 
atenderiam a aplicação. Durante o desenvolvimento foi realizada uma visita em um 
hospital particular para especificação dos requisitos do sistema e adquirir conhecimento 
dos processos e do ambiente que envolve uma cirurgia.
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Sobre os aspectos metodológicos e tecnológicos foi utilizado um ambiente de 
Realidade Virtual em um celular com sistema operacional Android, tendo uma imersão 
proporcionado por um óculos de RV com capacidade para acoplar o dispositivo móvel. 
Os testes foram realizados com dois tipos de óculos: Google CardBoard e VRBox. 

O Google Cardboard Glasses (Figura 1) caracteriza-se como um óculos feito de 
papelão que permite imergir, através de um smartphone e um aplicativo, em diferentes 
ambientes de RV (vídeos, jogos, simuladores terrestres, entre outros) [8].

Figura 1: Google CardBoard aberto com celular acoplado [2].

O VR Box [9] é uma alternativa mais confortável e com um design diferenciado 
que segue a mesma estrutura de acoplagem e lentes do dispositivo móvel do Google 
CardBoard, conforme ilustrado na Figura 2. 

Figura 2: Óculos de Realidade Virtual VRBox [8].

Para a construção da aplicação foi utilizado o software Unity, que é uma engine 
de construção de cenários que dá suporte a modelagem e a programação da lógica 
envolvida no jogo.

A Unity é uma poderosa ferramenta que nos permite a compilação de jogos 
e aplicativos em 2D e 3D com uma qualidade impressionante, à engine oferece a 
tecnologia mais avançada em termos de renderização, iluminação, terrenos, partículas, 
física, áudio, programação e networking. A renderização oferecida pela Unity é 
extremamente agradável, no qual tem-se a possibilidade de criar jogos com gráficos 
incríveis, suportando vários efeitos de iluminação e texturas [6]. 

A animação e a modelagem de alguns componentes foram realizadas no software 
Blender [5], pois ele possibilita uma manipulação de elementos mais detalhada e com 
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mais autonomia.  
Uma maneira rápida de modelar objetos tridimensionais é utilizando um editor 

3D, como o Blender. O Blender é um software livre com licença GPL para modelagem 
tridimensional, animação, pós-produção e criação de jogos, disponível para plataformas 
Windows, Linux, Irix, Sun Solaris, FreeBSD e Mac OS X [5].

Para construção da aplicação no Unity que seja executado em um óculos de 
Realidade Virtual através do celular, foi utilizado o Plugin Google VR SDK for Unity. 
Com ele é possível observar um exemplo das câmeras utilizadas e scripts necessários 
para criação do projeto.

A integração nativa da Unity com o Google VR facilita a criação de aplicativos 
Android para o Daydream, um protetor de tela para o smartphone,  e o Google 
Cardboard. O SDK do Google VR para Unity fornece recursos adicionais como “áudio 
em 3D”, suporte para o controlador Daydream, utilitários e amostras [3].

3 | 	RESULTADOS

Neste projeto foi realizado a construção de um protótipo do jogo, com parte do 
ambiente da sala de cirurgia e dois avatares, um médico e o paciente. A aplicação 
foi compilada para um arquivo de extensão Android e testado em um celular, como 
mostrado na Figura 3.

Figura 3: Serious Game executando no celular.

O jogo funciona da seguinte forma: ao colocar o óculos, o usuário encontra-se 
imerso em um ambiente de uma sala cirúrgica, no qual pode acompanhar cada passo 
da cirurgia. Durante o processo da cirurgia, a mesma é pausada e aparecerão para o 
usuário dois botões para ele escolher uma das seguintes opções. A primeira opção se 
refere ao fluxo incorreto que não deve realizar durante a cirurgia. Ao selecionar essa 
alternativa o usuário pode ver as consequências de uma ação incorreta.

Caso o usuário tenha escolhido a opção errada, após a execução comentada 
anteriormente ele voltará novamente para o ponto de escolha dos botões, em que 
dessa vez deverá escolher o fluxo correto.
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Ao escolher a opção correta o usuário poderá acompanhar como a determinada 
cirurgia ortopédica deverá ser realizada.

Possibilitando o estudante de Medicina acompanhar a maneira incorreta além 
de ressaltar a correta, pode assim o ajudar a memorizar e ter uma experiência de 
aprendizado melhor, pois além de aprender o que se deve fazer ele terá em mente o 
que não pode realizar e suas consequências.

 Além disso, foi acrescentada uma animação com o blender durante a modelagem 
do paciente, mostrado na Figura 4.

Figura 4: Modelagem e animação do paciente no Blender.

No Unity, com a utilização do plugin Google VR SDK for Unity, foi montado o 
ambiente da sala cirúrgica e acrescentado a modelagem realizada no Blender que 
pode ser visto na Figura 5.

A Figura 6 mostra um zoom da sala de cirurgia contendo o paciente e o médico 
cirurgião da área de Ortopedia, no qual o profissional poderá treinar o passo a passo 
de todas as funções de uma cirurgia real.

Figura 5: Montagem do ambiente cirúrgico no Unity.
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Figura 6: Sala de cirurgia com o médico e o paciente

Ao compilar o jogo para uma extensão android é possível instalar no celular e 
acoplar em um óculos de RV com suporte para celulares. Na Figura 7 é possível ver 
um usuário utilizando a aplicação com o óculos de RV Google CardBoard.

Figura 7: Usuário utilizando o Serious Game com o óculos Google CardBoard.

4 | 	CONCLUSÃO

Os serious games já estão presentes na vida de diversos profissionais. O mercado 
de jogos é muito promissor e pode ser uma ótima ferramenta para profissionais da 
área da saúde. 

Neste projeto foram apresentados os resultados parciais de serious game 
como um simulador de cirurgias ortopédicas cujo objetivo é realizar o treinamento de 
profissionais da área da saúde ensinando-lhes o passo a passo de uma cirurgia real.

Nota-se que a tecnologia tem uma influência cada vez maior e importante no 
meio social, o uso dessa evolução tecnológica aplicado em necessidades básicas 
da sociedade pode trazer melhor qualidade de vida e aprimoramento dos métodos 
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habituais.  
Pretende-se, como trabalhos futuros, dar continuidade e concluir o desenvolvimento 

deste projeto, e também realizar uma avaliação de resultados com profissionais da 
área da saúde.
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